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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O comboio está prestes a entrar em Paddington. Pedimos a todos os passageiros que retirem a sua bagagem e os seus objectos pessoais.

			Olívia engoliu em seco ao ouvir o comunicado pelos altifalantes e segurou com força a alça da sua carteira. Levantou-se, avançou pelo corredor em direcção ao vagão onde se encontrava a sua bagagem, no extremo mais afastado, e pegou na sua mala. Mantivera-se nervosa ao longo de toda a viagem, e quando faltava pouco para chegar à estação, sentiu um nó no estômago.

			«Não te preocupes», aconselhou-se em silêncio. «Dentro de uns minutos, vou encontrar-me com Jeremy e tudo vai correr bem. É o que quero, o que sonhei. A única coisa que tenho de fazer… é lutar por isso.»

			Tirou um pedaço de papel do bolso e olhou de novo para ele. «16, Lancey Gardens, Wll», leu pela milésima vez e recordou-se da conversa que teve com Beth, a sua colega de quarto.

			 

			 

			– Fica na zona de Ladbroke Grove, em Notting Hill – informou Beth, franzindo o sobrolho. – É um bairro muito elegante.

			– Ganha extremamente bem, aliás, tem um emprego excelente – retorquiu Olívia, com orgulho. – Pode dar-se a esse luxo.

			– Não existe nada de errado com o teu – Beth olhou-a atentamente. – Afinal, por que razão é que estás decidida a largar tudo para ires em busca do arco-íris?

			– Sabes muito bem porquê – Olívia começou a retirar toda a sua roupa interior da gaveta da cómoda e a colocá-la na mala que se encontrava aberta.

			– Livvy… é um homem casado, pelo amor de Deus!

			– Que rico casamento! Ela em Bristol e ele em Londres! – replicou Olívia. – Beth, acabou tudo, acredita em mim. Aquele casamento está morto, há mais de um ano. Querem coisas diferentes. Ela está totalmente absorta pela sua carreira profissional. Não te mostrei aquele artigo do jornal, no qual se anunciava que a tinham tornado sócia do escritório de advogados?

			– O que só vem demonstrar que a vida lhe corre bem. Esse ponto já não é uma prerrogativa dos homens – o tom de Beth era seco. – De qualquer maneira, isso não te dá carta branca para perseguires o marido dela até Londres.

			– Jeremy e eu queremos estar juntos – insistiu Olívia. – E chegou o momento de darmos os passos certos para o conseguirmos.

			– É assim que Jeremy encara a situação? – a curiosidade de Beth deu lugar à irritação. – Santo Deus, Livvy! Foste tu quem lhe disse que ia ter com ele, não foi?

			– Não exactamente – contestou, procurando defender-se. – Sempre soubemos que ficaríamos juntos, em Londres. Era apenas uma questão de sincronização. É evidente que, agora que a Maria se tornou sócia da firma onde trabalha, é a altura ideal.

			– Está em Londres há três meses. Não se deviam ter encontrado para conversarem sobre essas coisas?

			– Tem andado muito ocupado… – encolheu os ombros. – A mudança para o emprego novo, para o apartamento novo… Falamos por telefone… e escrevemo-nos.

			– Tu escreves – corrigiu-a Beth. – Ele telefona… às vezes.

			– Não gostas de Jeremy, pois não? – indagou, hesitante.

			– Não me provoca qualquer tipo de reacção. No entanto, não me agrada o que faz contigo. Os jogos obscuros aos quais se dedica.

			– Não sei a que é que te estás a referir – disse, ao mesmo tempo que dobrava e guardava uma saia preta.

			– Sim, sabes, mas é óbvio que não queres falar no assunto. Por isso, só te quero dizer isto… se eu andasse com alguém, gostaria de algo mais do que uma relação de vãs promessas de eterna felicidade… um dia.

			– Se estás a falar de sexo… – Olívia corou.

			– É precisamente disso que estou a falar.

			– Então, posso dizer-te que nós também o desejamos, obviamente, porém, não achámos que fosse correcto entregarmo-nos à luxúria. Não enquanto vivesse em Bristol, com a mulher. Agora que a separação é oficial, podemos… assumir o nosso compromisso, um com o outro.

			– Que paixão! – exclamou, irónica.

			– Não se trata de uma simples aventura – frisou Olívia. – Queremos cimentar uma vida juntos, formar um lar, enfim, construir uma família. O facto de ir ter com ele a Londres, é o primeiro passo nesse longo caminho.

			– Espero que te corra tudo bem, do fundo do coração – Beth abraçou-a rapidamente. – Contudo, não vou arrendar já o teu quarto, pois pode dar-se o caso de…

			 

			 

			Aquela lembrança deixou-a um pouco apreensiva. Entretanto, tirou a mala e dirigiu-se para a saída principal. Teve de abrir caminho por entre a multidão até chegar à praça de táxis.

			As intenções de Beth eram boas, no entanto, não conhecia Jeremy. Não como ela. 

			Era como se ele sempre tivesse feito parte da sua vida. Tinham crescido na mesma aldeia, em Somerset, e Olívia sempre se sentira atraída pelo seu cabelo louro e pela segurança que lhe transmitia o facto de ser seis anos mais velho do que ela. Ainda que o tentasse esconder, a verdade era que se sentia feliz todas as vezes que ele ia passar as férias escolares a casa, mesmo consciente de que a ignorava. Quando Jeremy foi para a universidade, sofreu bastante, em silêncio.

			No seu segundo ano de ausência, os pais dela venderam a casa onde viviam e mudaram-se para uma propriedade mais pequena, na zona costeira. Com profunda tristeza, Olívia chegou à conclusão de que nunca mais o ia ver.

			Há um ano atrás, reencontrou-o num bar, em Bristol, por pura coincidência. Estava com um colega de trabalho, a relaxar, após um longo e árduo dia de formação, dada a um grupo de secretárias pouco receptivas.

			Jeremy encontrava-se acompanhado de mais algumas pessoas, que festejavam uma despedida de solteiro, no outro extremo da sala.

			O bar estava a abarrotar de gente e a iluminação era bastante fraca, factores que não a impediram de o reconhecer de imediato. Vira-o sorrir. Quando se encaminhou para o balcão, seguiu-o. Tocou-lhe no braço…

			 

			 

			– Olá, Jeremy. Presumo que não te lembres de mim…

			Ele virou-se com cara de poucos amigos; uma expressão que depressa desapareceu ao reconhecê-la.

			– Livvy Butler… Que surpresa! Nem acredito. Quanto tempo passou desde a última vez que nos vimos?

			«Demasiado», pensou ela, absorta pelo calor daquele sorriso e desfrutando, pela primeira vez, da sua absoluta atenção.

			– Estás estupenda! – exclamou, os seus olhos azuis observaram-na desde a ponta do cabelo castanho com madeixas até ao verniz cor-de-rosa das unhas dos pés, enfiados numas elegantes sandálias de salto alto. Em seguida, olhou em volta. – Estás com alguém ou podemos conversar?

			– Ia-me embora…

			– Não, não vás. Olha, aquela mesa ao canto está a vagar, ocupa-a, enquanto peço dois copos de vinho. Gostas de Chardonnay?

			Teria bebido qualquer coisa que lhe tivesse oferecido.

			– Tens a certeza de que os teus amigos não se vão importar? – perguntou ela, momentos depois, sentados à mesa.

			– Já cumpri a minha obrigação – encolheu os ombros. – A avaliar pela algazarra, nem vão notar a minha ausência – deu-lhe o copo e levantou o seu para fazer um brinde. – A um reencontro feliz, Livvy. Diz-me, o que fazes em Bristol?

			«Esperava por ti», disse para consigo, levantando o seu copo. «Ainda que só o tenha descoberto agora…»

			 

			 

			Apesar da fila de táxis ter avançado, Olívia continuava impaciente. Assim que chegou a Londres, a ansiedade aumentou; só desejava ver Jeremy. Necessitava de ver o seu rosto radiante e incrédulo perante a sua presença, e precisava que a abraçasse.

			A relação entre eles começara de um modo puramente platónico. Inicialmente, comportavam-se como dois velhos amigos que se encontravam para beberem algo, partilharem um almoço e conversarem um pouco. Jeremy não lhe escondera que era casado, e Olívia respeitara-o por isso.

			Não se recordava da altura em que, pela primeira vez, notou que talvez nem tudo estivesse a correr bem no casamento. Jeremy falava sempre com orgulho das vitórias profissionais da mulher, mas mostrava-se renitente no que se referia à sua relação pessoal e, pouco a pouco, ela começou a questionar-se sobre se esta seria boa.

			Um dia, telefonou-lhe para o emprego e perguntou-lhe, quase com brusquidão, se queria jantar com ele, nessa mesma noite. Ao chegar ao restaurante, Olívia deparou-se com uma mesa à luz de vela e uma garrafa de champanhe frio.

			– São os meus anos – explicou calmamente. – Infelizmente, a minha esposa está demasiado ocupada a preparar um caso para dar entrada no tribunal e não pode festejá-los comigo. Obrigado por me dispensares parte do teu tempo, Livvy.

			Durante o jantar, e pela primeira vez, Jeremy falou abertamente do casamento.

			– Para a minha mulher, o trabalho surge em primeiro lugar, segundo e terceiro – disse, amargurado. – Nem sequer posso afirmar com toda a segurança se eu apareço em quarto lugar.

			– Não acredito que seja verdade – pôs a mão sobre a dele e acrescentou: – Estás casado há muito pouco tempo. Devem conversar sobre esse aspecto… chegar a algum tipo de acordo…

			– Como é que é possível conversar com alguém que nem sequer admite a existência de um problema? – entretanto, abanou a cabeça. – Muito sinceramente, não sei se aquilo que temos pode ser chamado de casamento – entrelaçou os dedos nos dela. – Devia ter esperado por ti, Livvy. Agora, sei disso. Diz-me que não é demasiado tarde.

			 

			 

			– Acorde, beleza – a estridente voz do taxista fê-la regressar ao presente, deixando-a irritada. – Precisa de um táxi ou não?

			– Preciso – corada, deu-lhe a direcção e colocou a mala no interior do veículo.

			Não conhecia praticamente nada de Londres. As suas anteriores visitas tinham-se resumido a breves passeios turísticos, ainda na adolescência. Viver ali seria muito diferente.

			Estava acostumada ao intenso trânsito de Bristol, que, no entanto, em nada se comparava com o número de carros que via. O táxi quase não andava. Vender o seu carro tinha sido a decisão certa. Era incapaz de se imaginar a conduzir naquele caos.

			O ruído era simplesmente ensurdecedor. Determinada, dedicou-se a observar as lojas de ambos os lados da rua. Supôs que um dia acabaria por conhecê-las a todas como sucedia com as da sua aldeia, embora naquele momento lhe parecesse impossível.

			Apeteceu-lhe perguntar ao taxista onde se encontravam, mas como o único comentário que fez sobre o tempo foi recebido com um monossílabo, resolveu manter-se em silêncio. As lojas deram lugar a casas, grandes e sólidas, com entradas impressionantes e inquestionáveis sinais exteriores de riqueza.

			Olívia sentiu um nó na garganta. Não podia faltar muito. Alguns minutos depois, o táxi entrou numa rua repleta de altas casas brancas, com degraus de pedra e varandas na parte da frente.

			– Disse dezasseis? – inquiriu o homem.

			– Sim – confirmou e sentiu a boca seca quando pararam.

			Já no passeio, observou o táxi afastar-se, como se aquele fosse o seu último vínculo com a realidade. Em seguida, virou-se e contemplou a casa. As cortinas estavam ligeiramente fechadas, no entanto, reparou que uma das janelas na parte de cima se encontrava aberta e ouviu uma suave música.

			«Pelo menos, Jeremy está em casa», pensou, aliviada.

			Lentamente, pegou na mala e subiu os degraus. Havia duas campainhas de latão na porta principal; numa delas estava gravada a letra B. Então, premiu a outra e aguardou.

			Durante uma eternidade, não sucedeu nada. Estava prestes a tocar de novo, quando ouviu barulho no interior da casa. Respirou fundo e esboçou um sorriso, indubitavelmente nervoso.

			A porta abriu-se e Olívia deparou-se com um desconhecido. Ainda que não tivesse a certeza absoluta de que o era. Apesar de saber que nunca se tinham conhecido, a cara resultava-lhe estranhamente familiar.

			Era alto, cabelo escuro revolto, que lhe caía sobre a testa, nariz aguçado, queixo determinado e uma sombra de barba por fazer, há já alguns dias. Os olhos exibiam uma estranha tonalidade entre o azul e o cinzento, com pestanas compridas. As profundas rugas que se viam de ambos os lados da sua boca firme tinham surgido em consequência de um humor cínico; quanto a isso, não tinha a menor dúvida.

			Contudo, naquele preciso instante, esse estado de espírito não se manifestava. Muito pelo contrário, o homem parecia profundamente irritado.

			Vestia um roupão de seda azul marinho, que permanecia aberto até à cintura, revelando um peito forte e escurecido pelo pêlo. Sentindo-se subitamente incomodada, Olívia apercebeu-se de que aquela vestimenta, que lhe dava apenas pelo meio das suas pernas esbeltas e musculosas, era a única coisa que usava.

			Inquestionavelmente irritado, o homem olhou para a curta saia de ganga, a blusa branca e o casaco preto que vestia. Olívia retribuiu o olhar com a mesma intensidade e interesse, e viu que ele comprimia os lábios.

			– Sim?

			«Será que todos os londrinos se expressavam em desmotivadores monossílabos?», interrogou-se, pondo uma expressão altiva.

			– Gostaria de falar com Jeremy Attwood, por favor. Ele… ele está à minha espera – acrescentou, perante aquele inquietante silêncio.

			O homem encostou-se à ombreira da porta e observou-a atentamente. Nessa ocasião, reparou na mala que se encontrava aos seus pés e franziu o sobrolho.

			– Não acredito – replicou, e dispôs-se a fechar a porta.

			– Oh, espera! – consternada, avançou e prendeu a porta. – Se o informares de estou aqui…

			– Não pode ser – abanou a cabeça. – E, por favor, larga a minha porta! – ordenou, num tom frio. – Podes perder dois dedos com essa atitude.

			– Jeremy vive aqui, não vive? – indagou, ignorando o comentário dele. Ao receber uma confirmação silenciosa, prosseguiu: – Então, por que motivo é que não o vais chamar?

			– Porque neste momento não se encontra em casa. Foi passar o fim-de-semana fora, pelo que é muito improvável que esteja à espera de visitas, e muito menos de ti. Agora, tira a mão da porta e vai-te embora, como uma linda menina.

			– Não está?! – repetiu Olívia, perplexa. – Não acredito.

			Os olhos do desconhecido transformaram-se em dois cubos de gelo.

			– Bem, não pretendo permitir que inspecciones a casa, menina…?

			– Chamo-me Olívia Butler. Jeremy não mencionou o meu nome? – lentamente, ele abanou a cabeça. Era uma falha imperdoável, mas não irreparável. Respirou fundo e obrigou-se a sorrir. – Bem, na realidade, isso não tem a menor importância. La… lamento ter chegado numa má altura. É evidente que devia ter falado primeiro com Jeremy, porém, não há qualquer problema.

			– Julgo que quem pode avaliar isso sou eu – murmurou o homem. – O que é que queres exactamente, Olívia Butler?

			– Primeiro, gostaria de entrar. Acabei de sair de um comboio a ferver e atestado de gente e queria refrescar-me.

			– É natural. Mas o que é que te leva a pensar que este é um lugar idóneo para isso? Não havia casas de banho na estação de Euston… Waterloo… ou onde quer que fosse?

			– Paddington. É evidente que havia. No entanto, a questão não é essa.

			– Então, qual é? – continuava a bloquear-lhe a entrada. – Juro que gostaria de saber.

			Olívia chegou à conclusão de que o melhor argumento era a franqueza.

			– Vim viver… estar com Jeremy.

			O homem não se moveu, nem sequer mudou de expressão, embora ela se tivesse apercebido de que a atmosfera que pairava no ar era tensa e perigosa. De repente, teve a estranha sensação de que tinha dado um passo ameaçador em direcção a ela, e Olívia teve de conter o impulso de retroceder.

			– É uma atitude muito empreendedora da tua parte – comentou, após uma longa pausa. – Sabias que Jeremy é um homem casado?

			– Sim, e sei que está separado – corrigiu-o, com frieza. – Para além disso, creio que esse é um assunto nosso, não teu.

			– Muito pelo contrário, estou envolvido em diversos assuntos de Jeremy – uma vez mais, calou-se por breves instantes. – Sugiro-te que me dês a direcção do local onde te vais hospedar; prometo entregá-la a Jeremy, quando regressar. Assim, se estiver interessado em entrar em contacto contigo, poderá fazê-lo.

			– Direcção? – repetiu, atordoada. – Mas vou ficar aqui… vou esperar por ele.

			– Não, não ficas.

			– Não entendo…

			– É muito simples. Tu pretendes instalar-te aqui. E garanto-te que isso não vai suceder.

			– Estás a querer dizer que tencionas correr comigo?

			– Vejo que já começas a compreender a situação – afirmou, sarcástico. – Pode parecer uma parvoíce, porém, não costumo alojar raparigas indigentes que aparecem do nada, dizendo conhecer um membro da casa.

			– Tenho muito prazer em ser indigente, e o que temos é algo mais do que um simples conhecimento! – explodiu, furiosa.

			– Isso é o que tu dizes – encolheu os ombros e o roupão abriu-se um pouco. – Lamento, carinho. Desejo-te melhor sorte noutro lugar.

			– Acontece que não tenho mais nenhum lugar para onde ir – Olívia notou o leve tom de pânico na sua voz e desprezou-se por isso. – Não… não conheço ninguém, em Londres.

			– Nesse caso, dou-te um precioso conselho – de repente, falou com manifesta agressividade. – Volta para o sítio de onde vieste, e vamos fingir que isto nunca ocorreu.

			– Não necessito do teu conselho – o medo momentâneo transformou-se em ira. – Nem tampouco me vou embora. E quando estiver com Jeremy, vou contar-lhe o tipo de boas-vindas que recebi em casa dele. Podes ter a certeza de que o farei.

			– Infelizmente, carinho, não podes ter a certeza de nada. É uma pena que não o tenhas visto antes de te ires embora. Ainda que de pouco tivesse adiantado – acrescentou, com outro perigoso encolher de ombros. – Pois continuaria sem te deixar ficar aqui. Agora, desaparece.

			– Vai para o diabo que te carregue! – exclamou, raivosa. – Quem é que julgas que és? E que direito tens tu de me dizer o que devo fazer?

			– Por acaso, sou o proprietário desta casa – a sua voz soou gélida. – O que me dá todos os direitos que quiser assumir, riqueza.

			– Mas Jeremy …

			– É meu convidado… meu hóspede temporário, nada mais. Independentemente do que ele te possa ter dito ou do que tu tenhas querido acreditar – concluiu, implacável.

			Olívia teve vontade de lhe gritar, de o chamar de mentiroso, contudo, havia algo nas suas palavras que a levava a acreditar que havia uma certa veracidade no que dizia.

			Também lhe apeteceu morrer. Porém, resolveu não o fazer enquanto não matasse aquele arrogante, enquanto não o ferisse e o humilhasse, transformando-o em pó para poder dançar sobre o seu túmulo.

			Infelizmente, esses eram planos a longo prazo; naquele exacto momento, necessitava de um lugar acessível onde ficar.

			Não era uma pessoa pobre, de forma alguma. Tinha um saldo respeitável na sua conta bancária e possuía um cartão de crédito. Tinha meios para sobreviver até encontrar um emprego.

			No entanto, a sua intenção sempre fora dividir as despesas com Jeremy. Embora nem sequer fosse necessário dizê-lo. Ia ser uma sociedade, não uma obra de caridade.

			Não obstante, o seu bom senso alertava-a para o facto de que os seus recursos não tardariam a diminuir, caso se visse obrigada a pagar um hotel em Londres, mesmo que fosse apenas por uma ou duas noites. Não fazia a menor ideia de onde procurar, e qualquer hotel naquela zona ficaria aquém das suas possibilidades económicas.

			Olhou para a mala e gemeu em silêncio. Durante quanto tempo conseguiria carregá-la antes do seu braço se desprender? Engoliu em seco e pensou na sua pequena aldeia, onde ninguém trataria nenhum ser humano daquela maneira, nem mesmo um cão perdido.

			– Suponho que não me darias permissão para deixar aqui a mala, enquanto procuro um quarto?

			– Acertaste. E apetecia-me obrigar-te a percorrer as ruas para te dar uma lição. O problema é que não sou capaz de o fazer, porque Londres não é uma cidade concebida para a improvisação. Poderias acabar envolvida em todo o tipo de problemas… coisas que jamais imaginaste, nem nos teus piores pesadelos. Não desejo carregar esse peso na minha consciência.

			– Obrigada pela tua atitude tão piedosa. O que é que tens em mente? Os arrumos onde guardas a lenha?

			– Ah, não – inclinou-se e pegou na mala, transportando-a com a maior facilidade do mundo. – É melhor entrares, enquanto falo com uma pessoa.

			– Queres dizer que me vais permitir contaminar os teus sagrados aposentos? – seguiu-o por um enorme hall.

			À esquerda, uma escada alcatifada de verde claro conduzia aos andares superiores. À direita, uma porta aberta mostrava um quarto transformado em escritório, equipado com fax, fotocopiadora e um computador. Era de lá que vinha a música.

			– Não por muito tempo – replicou por cima do ombro, guiando-a à parte detrás da casa. – E não te atrevas a solicitar o direito de ocupação territorial.

			Olívia sentiu um desejo quase incontrolável de o desafiar e de lhe dizer que tinha uma vida própria e uma profissão; que não era uma indigente perdida.

			Ele afastou-se ligeiramente e indicou-lhe que passasse.

			– Podes esperar aqui. Por favor, não te ponhas demasiado à-vontade. Só vou fazer um telefonema.

			– E também vais vestir alguma coisa mais apresentável? – inquiriu, olhando para o roupão com desagrado.

			– Hoje é sábado, é o meu dia de descanso – declarou serenamente. – Visto-me e comporto-me como quero – apertou o cinto do roupão com extremo cuidado. – Lembra-te, riqueza, de que foste tu quem bateu à minha porta, não o inverso.

			A jovem mordeu o lábio e passou à frente dele. Reparou, então, que se encontrava numa enorme divisão rectangular, com uma parede que parecia toda de vidro. O móvel que sobressaía era uma comprida mesa de refeitório, com umas cadeiras de carvalho de costas altas. Junto a um jornal dobrado, havia um prato e uma faca, uma chávena vazia e uma travessa com presunto. Da cozinha ao lado, provinha um delicioso aroma a café.

			Apesar de todos os seus esforços, ansiou por uma chávena. No entanto, algo a alertou para o facto de que teria de esperar muito tempo até que o proprietário da casa lhe oferecesse uma.

			«Porco. É um presunçoso e um porco egoísta», pensou.

			Procurando distrair-se, para se esquecer do seu estômago vazio, aproximou-se das janelas. Ao longe, avistou uma grande extensão de terreno verde. Angustiada, verificou que não havia nem paredes, nem valas. Só uma vasta área de matas e de árvores enormes, que evidenciavam já os primeiros sinais do Outono. Por detrás daquela barreira de folhas, apercebeu-se da existência de mais um jardim e de uma extensão resplandecente de água.

			Respirou fundo. Aquele jardim parecia não ter fim; o seu único limite era o caminho de gravilha que o circundava. Aquele secreto toque agreste era a última coisa que esperara encontrar na cidade. De certo modo, assemelhava-se ao jardim das traseiras da casa dos seus pais, ainda que de dimensões bastante superiores. Por breves instantes, foi invadida por uma saudade tão forte que quase começou a chorar.

			– Há algum problema? – tinha regressado com um telefone portátil.

			– Es… estava a contemplar o jardim – respondeu, receosa. – É muito bonito. De… de quem é?

			– De toda a gente cuja casa tenha acesso a ele – retorquiu, de forma lacónica. – É da comunidade – em seguida, falou com a pessoa que se encontrava do outro lado da linha. – Sasha… desculpa incomodar-te no fim-de-semana, mas queria saber se tens algum lugar vago nesse teu bordel? – o homem esboçou um sorriso divertido, ao observar a rigidez de Olívia. – Sim, trata-se de uma menina perdida que acaba de chegar da rua – riu-se. – Não, não é felina, embora me atreva a dizer que tem garras – durante alguns segundos, ouviu o que lhe diziam do outro lado, sorridente. – É impossível, carinho. Não é o meu tipo; para além disso, afirma que já está comprometida. Acreditas nisto? És uma santa. Vou enviar-ta – e desligou. – Bem, já estás instalada.

			– Presumo que nem sequer te tenha ocorrido que teria gostado de procurar o meu próprio alojamento – olhou-o, furiosa.

			– Com franqueza, não – esboçou um sorriso ainda maior. – Bem, qual é o teu plano? Acampar diante da minha porta e ficar com um aspecto cada vez mais combalido até Jeremy aparecer? – abanou a cabeça. – Irias fazer-me descer ao nível da vizinhança. Não, vais dar-te bem com Sasha – prosseguiu, ignorando a perplexidade estampada no seu rosto. – Os hóspedes dela são temporários, por isso, regra geral, dispõe de um quarto livre.

			– Sasha. É russa?

			– Não – a sua expressão tornou-se mais amável e, momentaneamente, quase pareceu humano. Inclusivamente, atraente. Aquela atitude aumentou a vaga sensação de familiaridade. – Apenas excêntrica – encarou-a com uma cara nada amigável. – E tem um coração de manteiga, pelo que considerarei uma ofensa pessoal se te aproveitares dela, seja em que sentido for. Como por exemplo, se desaparecesses sem lhe pagares a conta.

			– Pagarei – Olívia desistiu de tentar recordar-se de onde o conhecia, e optou por continuar a desprezá-lo. – Embora não tencione ficar lá durante muito tempo.

			– É evidente que não. Certamente estás à espera que Jeremy te proporcione um ninho de amor adequado. E talvez o faça. Porém, garanto-te que não será debaixo do meu tecto.

			– O que diabo é que isso tem a ver contigo?

			– Como já referi, é um homem casado – em seguida, encolheu os ombros. – Provavelmente, tenho mais escrúpulos do que ele – entretanto, ouviu-se uma voz feminina.

			– Declan… Declan, carinho, onde estás?

			Olívia, que olhou em direcção ao hall, conseguiu ver umas pernas nuas descerem as escadas. Até àquele momento, supusera que ninguém poderia usar menos roupa do que o seu antipático anfitrião, mas estava enganada.

			A ruiva que apareceu à entrada e parou com uma postura sedutora, utilizava uma toalha cor de pêssego como inadequado páreo.

			– Carinho, acordei, procurei-te por toda a parte e não te encontrei em lugar nenhum. Foi horrível – observou Olívia e franziu o sobrolho. – Não me tinha apercebido de que… tinhas visitas – deu uma gargalhada um tanto forçada. – Se esta é a tua última conquista, deves andar a perder o teu bom gosto.

			Olívia corou perante tamanha indelicadeza, contudo, antes de ter tido tempo de falar, Declan afirmou:

			– Enganas-te em todos os sentidos, Melinda, carinho. A menina Butler é uma conhecida – olhou-a com uma expressão gélida. – E espero que em breve saia da minha vida para sempre. Volta para a cama; já vou ter contigo.

			– É uma promessa? – perguntou com a voz rouca, ao mesmo tempo que sorria, radiante, e acariciava o lábio inferior com a ponta da língua.

			– Não duvides – declarou baixinho. Subitamente, a atmosfera na cozinha tornou-se eléctrica, agitada. Durante um inquietante segundo, Olívia teve consciência de um leve formigueiro nas costas. O proprietário da casa podia ser desprezível, mas era inegavelmente sexy. De repente, sentiu-se desolada. Ainda que não fosse de estranhar. Chegara a Londres ansiosa e certa de que o seu encontro com Jeremy seria explosivo e apaixonado. No entanto, ali estava ela, obrigada a desempenhar o papel de coscuvilheira, sentindo-se uma verdadeira intrusa na vida amorosa de outra pessoa.

			Na cozinha, reinou um silêncio tão incómodo que se viu forçada a quebrá-lo, tossindo ligeiramente.

			– Deduzo que não tenhas o menor escrúpulo moral em relação à tua própria conduta.

			– Tens toda a razão – sorriu, descaradamente. – Acontece que não sou casado e nunca o fui. A diferença é precisamente essa – calou-se por escassos segundos. – Também não sou um destruidor de lares.

			– Se me deres a direcção dessa mulher, partirei agora mesmo – retorquiu, friamente.

			Ele escreveu algo numa folha de papel.

			– Fica do outro lado do jardim. Podes apanhar um táxi até ao final de rua, caso não sejas capaz de carregar a tua mala.

			– Não estejas à espera que to agradeça entusiasticamente – agarrou no papel, encaminhou-se para o hall e pegou na mala.

			– Há muito tempo que deixei de acreditar em milagres – tirou a correntezinha da porta e abriu-a. – Adeus, menina Butler.

			– Essa é uma palavra demasiado definitiva – replicou, com falsa doçura. – Prefiro um au revoir, e tu não?

			– No que te diz respeito, não. Direi a Jeremy onde te poderá encontrar. Ainda que contra a minha vontade – concluiu, com firmeza.

			A porta fechou-se e ficou sozinha sob um céu azul e soalheiro, que depressa perdeu o calor.

			– Vai para o diabo! – murmurou, e desceu as escadas com a mala – Jeremy está quase a chegar… e, nessa altura, iniciaremos a nossa vida em conjunto – contemplou a casa pela última vez. – E não há nada que possas fazer a esse respeito – acrescentou, desafiante, como se ele a estivesse a ouvir.

			Afastou-se sem olhar para trás, mas não pôde deixar de se perguntar se ele estaria por detrás de alguma cortina, observando-a partir. No fundo, que importância é que isso teria para ela?
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